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RESUMO

É de consenso universal que a prática do aleitamento materno (AM) é de fundamental 
importância para o crescimento e desenvolvimento adequados da criança e para sua 
saúde física e psicológica. Este estudo teve como objetivo identificar a produção cien-
tífica no período de 2015 a 2019 quanto aos fatores associados à adesão das mães ao 
aleitamento materno exclusivo (AME) até os seis meses da criança e estendido até aos 
dois anos ou mais. Realizou-se um estudo de revisão de literatura de caráter explo-
ratório com abordagem qualitativa nos bancos de dados MEDLINE, BDENF, LILACS e 
Scielo. Ao analisar o objeto de estudo dos artigos da pesquisa se destacou o desmame 
precoce, analisando os motivos mais observados em relação a não adesão ao AME e 
fatores de proteção que determinam a continuidade da amamentação até os seis me-
ses ou mais. Apesar do AME ser o melhor para crianças até os seis meses de vida e sua 
extensão até dois anos ou mais além de fortalecer o vínculo no binômio mãe-criança 
trazer benefícios nutricionais e imunológicos foi observado neste estudo que a média 
de AME gira em torno dos 120 dias de vida do bebê e o Aleitamento Materno Total ficou 
em média até os 180 dias. Não sendo observada a AM até os dois anos ou mais. 

PALAVRAS-CHAVE

Enfermagem. Aleitamento Materno Exclusivo. Benefícios do AME. Amamentação.
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ABSTRACT

It is universally agreed that the practice of breastfeeding (BF) is of fundamental impor-
tance for the adequate growth and development of the child and for his physical and 
psychological health. This study aimed to identify scientific production regarding the 
factors associated with mother adherence to exclusive breastfeeding until the child 
six months and extended to two years or more in the period from 2015 to 2019. An ex-
ploratory literature review was carried out using a qualitative approach in the MEDLI-
NE, BDENF, LILACS and Scielo databases. When analyzing the study object of the rese-
arch articles, early weaning was highlighted, where the most observed reasons were 
observed in relation to non-adherence to EBF and protective factors that determine 
the continuity of breastfeeding until six months or more. Although exclusive breas-
tfeeding is the best for children up to six months of age and its extension up to two 
years or more besides strengthening the bond in the mother-child binomial bringing 
nutritional and immunological benefits, it was observed in this study that the average 
exclusive breastfeeding is around 120 baby days of life and Total Breastfeeding was on 
average up to 180 days. Breastfeeding is not observed until two years or more.
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1 INTRODUÇÃO

O aleitamento materno exclusivo (AME) é uma prática fundamental para a 
saúde das crianças, pois fornece tudo o que ela precisa para crescer e se desenvol-
ver durante esse período. Sua promoção deve ser incluída entre as ações prioritá-
rias de saúde, uma vez que o aleitamento funciona como uma verdadeira vacina, 
não tem risco de contaminação e quanto mais o bebê mamar, mais leite a mãe 
produzirá (BRASIL, 2015).

Segundo Brasil (2015) o aleitamento materno (AM) favorece o vínculo entre 
mãe/filho além de contribuir para a redução das infecções e da redução da morbi-
mortalidade infantil contribuindo para a promoção da saúde e prevenção de doenças 
que acometem as crianças até os dois anos de idade. É importante ressaltar que o 
AME é uma estratégia que visa à redução da morbidade e mortalidade infantil, espe-
cialmente neonatal (LIMA; NASCIMENTO; MARTINS; 2018).

No Brasil o incentivo ao (AM) inicia-se desde 1981, com a instituição do Pro-
grama Nacional de Incentivo ao Aleitamento Materno (PNIAM), considerado modelo 
pela diversidade de ações. Graças a pesquisas nacionais, é possível constatar que os 
índices de AM no Brasil vêm aumentando gradativamente (BRASIL, 2017). 

O Ministério da Saúde (MS), endossado pela Organização Mundial da Saúde reco-
menda o (AM) por dois anos ou mais, sendo exclusivo nos primeiros seis meses refe-



Ciências Humanas e Sociais | Pernambuco | v.5 | n.2 | p. 37-46 | Julho 2022 | periodicos.set.edu.br

Cadernos de Graduação | 39

rindo-se ainda que não há vantagens em se iniciar os alimentos complementares antes 
dos seis meses, podendo, inclusive, haver prejuízos a saúde da criança (BRASIL, 2015).

No Brasil, pode-se afirmar que o aleitamento materno é uma prática universal, 
haja vista 95% das crianças iniciarem a amamentação. Entretanto, esta prática é aban-
donada precocemente, estando ainda distante da recomendação da (OMS). Apesar 
disto, são evidentes os avanços gradativos dos indicadores de aleitamento materno 
no Brasil desde a implantação do Programa Nacional de Incentivo ao Aleitamento 
Materno Brasil (2009).

O desmame precoce e a alimentação artificial têm se tornado hábitos comuns 
em período de lactação da criança, levando a taxas muitas vezes elevadas de morbi-
mortalidade infantil nos primeiros anos de vida. Apesar da intensa mobilização mun-
dial em prol da amamentação, o desmame precoce e a introdução inadequada da 
alimentação complementar ainda são práticas frequentes em todo o mundo (LIMA; 
NASCIMENTO; MARTINS; 2018).

O profissional, em especial, o de enfermagem, tem um papel fundamental no AME, 
pois deve incentivar a promoção e apoio ao aleitamento materno, bem como, compre-
ender o processo do aleitamento no contexto sociocultural e familiar (ALVES; 2018).

Diante da relevância do tema para a saúde pública emergiu a seguinte questão 
norteadora: Quais os fatores associados à adesão ou não das mães ao aleitamento 
materno exclusivo até os seis meses da criança e estendido até os dois anos ou mais?

Por ser o aleitamento uma questão muito debatida e que interfere diretamen-
te na qualidade de vida das mães e de seus filhos, este estudo teve como objetivo 
identificar os fatores associados à adesão ou não das mães ao aleitamento materno 
exclusivo até os seis meses da criança e estendido até os dois anos. 

2 METODOLOGIA

O presente estudo é uma descrição de revisão integrativa, exploratório, com 
abordagem qualitativa dos dados. “A Revisão Bibliográfica é parte de um projeto de 
pesquisa, que revela explicitamente o universo de contribuições científicas de autores 
sobre um tema específico” (SANTOS; CANDELORO, 2006, p. 43).

Foi realizada uma revisão da literatura por meio de artigos disponíveis em dados 
eletrônicos publicados no período de 2015 a 2019. A coleta de dados foi realizada no 
período de janeiro a março de 2020.

Para a efetivação desse tipo de estudo, utilizou-se uma sequência de etapas 
que permitiram alcançar os objetivos propostos. Primeiramente, realizou-se a iden-
tificação dos artigos em quatro bases de dados consideradas de grande relevância 
no meio científico: Literatura Latino- Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Scientific Eteronic Library Online (SciELO), Base de dados de Enfermagem 
(BDENF) e Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE). 

Optou-se por utilizar como material apenas os artigos científicos devido à fa-
cilidade de acesso deste tipo de publicação. Durante essa etapa, os artigos foram 
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identificados, a partir das seguintes palavras chaves: Enfermagem e o aleitamento; 
Aleitamento Materno Exclusivo; Benefícios do AME e Amamentação. 

Os dados foram obtidos por meio de leitura exaustiva de cada artigo seleciona-
do seguindo as etapas propostas por Gil (2010) visando identificar suas características 
e as estruturas relevantes contidas sobre a temática.

Os dados coletados foram analisados de forma sistemática por meio da ordenação, 
classificação e análise final dos artigos, que foram organizados e descritos em um quadro.

Na busca foram identificados 33 artigos e após a leitura dos títulos e dos resu-
mos ficaram 22. Feita a leitura na íntegra desses artigos, 7 foram descartados por estar 
de acordo com o objetivo do estudo. Assim, foi possível incluir na pesquisa 15 artigos, 
sendo, MEDLINE- 4 artigos, LILACS- 9 artigos e na BDENF- 2 artigos, conforme de-
monstrado no Quadro 1. 

3 RESULTADOS

Baseado no Quadro 1, percebe-se que grande parte dos estudos tem como 
objetivo identificar os fatores que favorecem o desmame precoce; orientação sobre 
amamentação; dificuldades relacionadas ao aleitamento materno; bem como avalia-
ção da alimentação da criança.

Dos artigos selecionados seis estão relacionados diretamente a adesão ao AME, 
seis ao desmame precoce, dois relacionados a importância da orientação profissional, 
um relacionado ao papel da visita domiciliar no sucesso do AME. Ao analisar o tipo de 
publicação, verificou-se que a metodologia utilizada em 10 dos artigos foi pesquisa 
do tipo transversal, um randomizado, um coorte e um exploratório, um epidemioló-
gico e um observacional.

Quadro 1 – Artigos levantados nas bases de dados MEDLINE, LILACS e BDENF sobre o AME

Título Autores Referências Conclusão

Aleitamento materno: 
indicadores e fatores as-

sociados à amamentação 
exclusiva num aglomerado 
urbano subnormal assistido 
pela equipe de estratégia da 

família.

SILVA et al.
J. Pediatr 

(Rio J.). 2019; 
95(3):298-305

O papel da visita domiciliar na 
primeira semana de vida como 

fator de proteção ao AME. O 
uso de chupeta comprometen-

do a alimentação ao peito.

Prevalência de desmame 
precoce e fatores relaciona-
dos em crianças do Distrito 

Federal e entorno.

NERI et al,
REVISA.2019 
out-dez.8(4): 

451-9

Apesar das orientações rece-
bidas até o 6º mês de idade 
a maioria das mães desma-
maram seus bebês antes do 

preconizado pela OMS.
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Título Autores Referências Conclusão

Orientação sobre amamen-
tação na atenção básica de 

saúde e associação com 
o aleitamento materno 

exclusivo.

ALVES et 
al.

Ciência & saú-
de coletiva, 
23(4): 1077-
1088, 2018.

Apesar das orientações sobre a 
importância do AME o des-

mame ocorreu à medida que 
a idade da criança aumentou 
a probabilidade de introdução 
de outros líquidos e alimentos 

também aumentou.

Avaliação da alimentação 
materna em crianças até 2 
anos assistidas na atenção 

básica do Recife, 
Pernambuco, Brasil.

SANTOS 
et al.

Ciência & saú-
de coletiva, 
24(3): 1211-
1222, 2019

Apesar das mães mostrarem 
conhecimento sobre AME isso 

não se refletiu na prática. A 
prevalência ficou abaixo da 

recomendada pela OMS.

Fatores associados ao aleita-
mento materno entre mães 

adolescentes.

MARA-
NHÃO et 

al.

Cad. Saúde 
coletiva, Rio 
de Janeiro, 

23(2): 132-139, 
2015

O AME ocorreu até os 3 meses 
pós-parto nas adolescentes, 
em contrapartida receber o 

auxílio familiar foi reconheci-
do como fator de proteção à 

amamentação.

Associação entre o tipo de 
leite na alta hospitalar do 
recém-nascido e aos seis 

meses de vida.

CRUZ et al.

Cad. Saúde 
coletiva, Rio 
de Janeiro, 

26(2): 117-124, 
2018

Criança cuja mãe recebe alta 
hospitalar em AME tem mais 

chance de manter o aleitamen-
to exclusivo até os 180 dias.

Orientação profissional e 
aleitamento materno exclu-
sivo: um estudo de coorte.

BAUER et 
al.

Cogitare 
enferm. 24: 

e56532, 2019

Apesar das orientações profis-
sionais estarem presentes nas 
diversas fases da assistência 

gravídico-puerperal o desma-
me precoce foi relevante. 

Efeito de uma tecnologia 
educativa na autoeficácia 

para amamentar e na prática 
do aleitamento exclusivo.

JAVORSKI 
et al.

Rev. Esc. En-
ferm USP; 52: 
e033329, 2018

O uso de tecnologia educa-
cional elevou os escores posi-
tivos na incidência do AME em 

curto prazo.

Fatores relacionados ao 
desmame precoce do aleita-

mento materno.

ANDRADE 
et al.

Rev. Bras. 
Med. Farm. 

Comunidade. 
Rio de Janei-
ro, 2018, jan-
-dez; 13(40): 

1-11.

Fatores que influenciam o des-
mame precoce: crença no leite 
fraco ou insuficiente, retorno 
ao trabalho, má interpretação 
do choro e inexperiência ou 

insegurança da mãe.

Dificuldades relacionadas ao 
aleitamento materno: análi-
se de um serviço especiali-

zado em aleitamento.

CARREIRO 
et al. 

Acta Paul. 
Enferm. 2018, 
31(4): 430-8

Apresentou associação signifi-
cativa entre prática e dificulda-
des. Percepção materna sobre 
a quantidade de leite produzi-

do, mamas cheias. 
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Título Autores Referências Conclusão

Fatores associados ao des-
mame aos quatro meses em 
bebês de mães adolescen-

tes.

MARGOT-
TI, E.

MARGOT-
TI, W.

Rev. Enferm. 
Atenção 

saúde [on 
line]. Out/dez. 

2018; 7(3): 
116-128

Diminuição do AME no quarto 
mês. Fatores associados: baixa 

renda, escolaridade, estado 
civil, sem companheiro, mães 

que trabalham fora e o compa-
nheiro não incentiva o aleita-

mento.  

Conhecimento e análise de 
processo de orientação de 
puérperas acerca da ama-

mentação.

ALEIXO et 
al.

Rev. Enf. 
UFSM, Santa 
Maria. V.9, 
e55, p.1-18. 

2019

Puérperas foram orientadas 
no âmbito hospitalar pelo 

profissional enfermeiro, consi-
derando-se seguras, porém foi 
observada a ausência de orien-
tação quanto à amamentação 

durante a gestação.

Aleitamento exclusivo: ade-
são e dificuldades.

FREITAS, 
M. G. F.

WERNECK, 
A. L.

BORIM, B. 
C.

Rev. enferm. 
UFPE on line, 
Recife. 12(9): 
2301-7, set, 

2018

A taxa de adesão ao aleitamen-
to encontrada foi classificada 

como “razoável” para OMS ain-
da está abaixo do preconizado.

Aleitamento materno exclu-
sivo de prematuros e mo-
tivos para sua interrupção 
no primeiro mês pós-alta 

hospitalar.

LIMA et al.
Rev. Gaucha 
enferm. 2019, 

Boas taxas de AME na alta hos-
pitalar dos prematuros, no en-
tanto, a redução é significativa 
ao longo do primeiro mês do 

retorno ao domicílio. O acom-
panhamento é essencial para 
evitar o desmame precoce.

Fatores associados à adesão 
ao aleitamento materno 

exclusivo

FERREIRA 
et al.

Ciência & saú-
de coletiva, 
23(3): 633-
690, 2018

Adesão tendeu a decrescer 
no decorrer dos seis primeiros 

meses de vida da criança.

Fonte: Dados da pesquisa.

Ao analisar o objeto do estudo dos artigos da pesquisa destacou-se o desmame 
precoce.

Quanto ao período de publicação constatou-se que o ano de 2018 teve oito 
publicações, o ano de 2019 teve seis publicações e 2015, uma publicação. Os demais 
anos não foram contemplados nessa pesquisa apesar de nesta encontrarmos muitos 
artigos relacionados à amamentação, mas a maioria não se enquadrou no objetivo 
do estudo.

Com relação ao papel do enfermeiro na orientação gravídico-puerperal, segun-
do (FERREIRA, 2016) á relatos acerca da orientação dos enfermeiros serem funda-
mental na manutenção do AME, em outros se verificou a falta dessas orientações 
como um dos fatores para o desmame precoce.
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4 DISCUSSÃO

O AM pode ser afetado por uma gama de fatores (ORTELAN, 2019). Dentre alguns 
que favorecem a adesão do aleitamento materno podem ser citados o atendimento 
domiciliar na primeira semana de vida, orientações pré-natal, orientações pós-natal. 

Alvarenga e outros autores (2017) concordam que vários fatores estão relacio-
nados ao desmame precoce, podem ser por questões socioculturais e históricas po-
dendo ser vista pela comparação de amamentação entre diferentes povos e gerações.

Dentre os artigos relacionados a não adesão ao AME, foram relatados que ape-
sar das orientações recebidas a maioria das mães fez o desmame de seus bebês antes 
do preconizado pela OMS. Entre os principais motivos citados encontra-se o retorno 
ao trabalho, a insegurança de achar o leite fraco, o uso de chupeta (prática tradicio-
nal), a depressão pós-parto, fissuras mamárias, pega incorreta e a forma como as 
informações foram passadas as mães (PROGRAMA ..., 2009). 

Dentre os fatores citados destaca-se o retorno materno ao trabalho como prin-
cipal motivo do desmame. Segundo Brasil (2015), o trabalho materno fora do lar pode 
ser um importante obstáculo à amamentação, em especial a exclusiva. A manuten-
ção da amamentação nesse caso depende do tipo de ocupação da mãe, do número 
de horas no trabalho, das leis e de relações trabalhistas, do suporte familiar, na comu-
nidade e no ambiente de trabalho.

Fatores como estado civil dos pais, idade materna, número total de filhos, e ex-
periência em amamentação (ter amamentado, pelo menos um filho até 6 meses de 
vida), predispõem a ocorrência do desmame precoce ou a extensão do aleitamento 
materno (CARRASCOZA et al., 2005).

A autoeficácia para a amamentação revelou-se como fator de proteção para o 
aleitamento materno exclusivo, sendo a depressão pós-parto um fator de risco (VIEIRA 
et al. 2018). É necessário expandir as orientações e o apoio ao AM com vistas princi-
palmente ao apoio às nutrizes nas primeiras semanas pós-parto (AMARAL et al. 2015). 

O apoio profissional recebido nos hospitais durante o período do nascimento 
foi citado como um dos fatores de proteção. As atividades em favor do (AM) que 
ocorre nos Hospitais Amigo da Criança (HAC) são de influência positiva no início e 
na duração do AME vários estudos verificaram uma associação positiva entre AME e 
nascimento em HAC (KISHI et al. 2009).

De acordo com Brasil (2009), o apoio dos serviços e profissionais de saúde é de 
extrema importância para que o aleitamento materno tenha sucesso, afirmando que 
as ações educativas destinadas a mulheres e crianças, ressaltam a importância do 
aleitamento materno exclusivo até os seis meses, enfatizando os benefícios do leite 
materno que protege o bebê de infecções e alergias, enumerando as demais vanta-
gens do aleitamento para o bebê e a mãe.

A utilização do aleitamento materno exclusivo é importante e benéfica não só 
para a criança em seu desenvolvimento físico e psicológico, mas também para a mãe 
em sua recuperação pós-parto e prevenção de diversas doenças e problemas corre-
lacionados a amamentação (FERREIRA et al. 2016).
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Conforme o aumento da idade da criança o AM é reduzido. O AME teve sua pre-
valência em médias nos primeiros 180 dias de vida, alguns citam 99 dias. Dessa forma 
não foi observado um percentual adequado de amamentação para crianças acima 
de 2 anos. Os fatores causadores do desmame são: a introdução de outros leites (fór-
mulas), chás, água e o uso da chupeta. Estão diretamente ligados com a duração do 
aleitamento materno (MENDES et al., 2019).

 
5 CONCLUSÃO

Apesar do AME ser o melhor para crianças até os 6 meses de vida e sua exten-
são até dois anos ou mais além de fortalecer vínculo no binômio mãe-criança trazer 
benefícios nutricionais e imunológicos, foi observado nesse estudo que a média de 
AME gira em torno dos 120 dias de vida do bebê e o Aleitamento Materno Total ficou 
em média até os 180 dias. Não sendo observada a AME até os 2 anos ou mais.

Tendo visto como fatores a não adesão do aleitamento materno o retorno ao 
trabalho (sendo esse o maior causador), a insegurança de achar o leite fraco, o uso de 
chupeta (prática tradicional), a depressão pós-parto, fissuras mamarias, pega incorreta 
e a forma como as informações foram passadas as mães e da adesão.

Fatores de proteção e de adesão ao AME, como: o acompanhamento profissio-
nal no pré e pós-parto, apoio da família e companheiro foram observados de forma a 
contribuir para estudos futuros acerca deles. Portanto torna-se necessário um estudo 
mais completo e aprofundado sobre a influência positiva dos fatores que podem vir a 
contribuir ao AM de forma a sua extensão até os dois anos de vida.
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